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CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS E APTIDÃO AGRÍCOLA 

DE ALGUNS SOLOS DE RONDÔNIA 

Haroldo Duarte Jorge 1  

Jorge Araújo de Souza Lima 2  

INTRODUÇÃO 

A bacia amazônica, com cerca de 7 milh5es de quilômetros 

quadrados, apresenta uma considerável diversidade, quer na 

geologia, no clima, nos tipos de vegetação e de solos, quer 

nos rios e lagos. É circundada por tr&s importantes estrutu-

ras geomorfol6gicas, do continente Sul-Americano: a planície 

das Guianas ao norte, o planalto central brasileiro ao sul, 

e a cordilheira dos Andes à oeste (Fearnside, 1984 e Schu-

bart et ai., 1984). 

O Estado de Rondônia, possuindo uma superfície de 243.044 

1cm 2 , o que corresponde a 2,87% da superfície brasileira, si-

tua-se entre os paralelos 7 0 58' e 13 0 43' de latitude sul e 
os meridianos 59°50' e 66 0 48' de longitude oeste (W) do me-

ridiano de Greenwich. É caracterizado por relevos que não 

apresentam grandes elevaç6es, possui um regime pluviométri-

co caracteristicamente continental, clima quente, com uma 

estação chuvosa e outra seca bem definidas. As temperaturas 

são elevadas, a média anual é da ordem de 25°C. Predomina a 

floresta equatorial com árvores de grande porte, ocorrendo 

ao sul do Estado uma região de cerrados e cerrades, encon- 

1Químico, M.Sc., EMBRAPA/lJnidade de Execução de Pesquisa de 

Âmbito Estadual de Porto Velho (UEPAE de Porto Velho), Cai-
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trados nas elevações das serras dos Pacáas Novos e Parecis, 

Brasil, Ministério da Agricultura, (1980). 

No Estado foram identificados 186.442 1cm 2  de solos aptos 

para lavouras; outros 8.626 m 2  podem ser indicados para ras-

tagem plantada e 6.549 1cm 2  podem ser utilizados para silvi-

cultura e pastagem natural. Identificaram-se ainda 41.427 

1cm 2  de solos que não apresentam aptidão para uso agrícola, 

Brasil, Ministério da Agricultura. (1980). 

Nas Tabelas 1 e 2 a seguir, é mostrada a distribuição das 

classes, aptidão agrícola, vegetação e limitações dos prin-

cipais solos de Rond5nia. 

Verifica-se que em 161.689 1cm 2  (66,53%) da área do Estado 

os solos t&m como principal limitação a fertilidade natural, 

ao passo que somente 14.570 1cm 2  (5,99%) são considerados fér-

teis, embora estejam associados a relevo ondulado. 

Observamos também uma área de 18.662 1cm 2  de solo classi-

ficado como Areia Quartzosa que deveria ser considerada como 

reserva ecológica, pois trata-se de um ecossistema extrema-

mente frágil, sujeito a desequilíbrios irreversíveis caso 

ocorram desmatamento. 

A Tabela 3 descreve os diversos grupos de aptidão agríco- 

la. 

As Tabelas 4 e 5 apresentam resultados de análise química 

dos diversos solos do Estado. Verifica-se que em sua grande 

maioria são solos ácidos, com baixos teores de bases trocá-

veis, fósforo disponível e associados a altos teores de alu-

mínio trocável. Todavia, observa-se que em alguns municípios 

ocorrem solos nos quais registram-se altos valores de p1!, 

bases trocáveis, fósforo e isentos de alumínio. Destacam-se 

as manchas de Podzólico Vermelho-Escuro Outrófico de Outo 

Preto D'oeste, Jaru e Ariquemes e de Terra Roxa estruturada 

em Cobrado D'Oeste e Cerejeiras. 
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TABELA 1 - Distribuiço das classes de solos de Rond6nia. 

Grande qrupo de solos Áreas 

Latossolo (Álico/Distr6fjco) 96.268 36,60 
Podz6lico (Álico/DistrcSfico/EutrcSfico) 79.996 32,91 
Areias Quartzosas 18.662 7,68 
Cambissolos 7.614 3,13 
Litossolos 5.596 2,30 
Afloramento de Rocha 3.252 1,34 
T.R. Estruturada 2.166 0,89 
Planossolo 1.237 0,50 
Brunizen Avermelhado 592 0,24 
Solos de Várzeas 22.182 9,13 

Águas Internas 1.173 0,48 

FONTE: EMBRAPA (1983) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Levando-se em consideração principalmente os problemas 

referentes à baixa fertilidade dos solos do Estado de Rondô-

rua, faz-se necessário empregar um manejo adequado para as 

áreas que estão sendo desbravadas, a fim de evitar problemas 

de erosão, de compactação e de perda de nutrientes e matéria 

orgânica. 

Algumas práticas são recomendadas: 

1. Derrubada e queima só de áreas a serem cultivadas no 

mesmo ano, para evitar a exposição do solo às condi-

çBes ambientais que favorecem a erosão e perda de nu-

trientes e matéria orgânica. 

2. Uma queima inicial a fim de se aproveitar madeiras co-

merciais e em seguida uma segunda queimada superficial 

do restante do material, distribuindo-o de forma ho-

mogânea para evitar concentraç6es localizadas de nu-

trientes. 

3. Evitar o uso de máquinas pesadas no preparo de áreas, 

uma vez que podem provocar alteraç5es drásticas da es-

trutura do solo, causando problemas de compactação e 

comprometendo a porosidade, drenagem e retenção de 

égua. 

4. Uso de leguminosas como fonte protetora do solo. 

5. utilização de consórcios das culturas com leguminosas 

perenes. 

6. utilização de consórcios de culturas perenes com pere-

nes e/ou perenes com anuais, a fim de proteger os so-

los das intempéries climáticas, manter os teores de 

matéria orgânica e reduzir as perdas de nutrientes. 

7. Uso de cobertura morta com a finalidade de baixar a 

temperatura do solo, de aumentar a retenção de água no 



202 

período seco e ainda contribuir no controle de plantas 

daninhas. 

S. EmpTego de esterco de animais, de compostos organicos 

e de restos culturais. 

9. Evitar a colonização em áreas como o vale Guapo-

ré-Mamoré, onde a fauna e a flora ainda constituem pa-

trimSnio ecol6gico. 

10. Evitar o desmatamento de áreas cujos solos são de 

Areias Quartzosas e promover o reflorestamento das 

áreas que já foram desmatadas. 
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